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RESUMO: 
 

A cafeicultura vem se expandindo por todo o território brasileiro. Na Amazônia é exercida 

principalmente por pequenos agricultores, o que lhe confere importância social. Os frutos do cafeeiro 

(Coffea sp.) originam uma das bebidas mais apreciadas pela população mundial, o café. Os cafés 

especiais dão origem a bebida superior, com qualidades excepcionais em sabor e aroma, que 

dependem principalmente da espécie plantada, forma de processamento e elaboração. O produto 

diferenciado é passível de registro de marca, com reconhecimento no mercado nacional e 

internacional. Assim, visando o fortalecimento da cafeicultura praticada por agricultores amazônidas, 

realizou-se prospecção tecnológica sobre os pedidos de registro de marca de cafés especiais no Brasil, 

complementada por análise evolutiva dos depósitos ao longo da série histórica e o do emprego de tais 

sinais, a fim de se obter reais perspectivas e expor alternativa para a agregação de valor ao café 

produzido na região. O levantamento observou que a quantidade de marcas de café especial em vigor 

pode ser considerada pequena, frente a grandiosidade do mercado. Foram encontradas 32 concessões, 

concentradas em estados produtores tradicionais, não constando marca de café especial em Roraima, 

no extremo norte do Brasil. Entretanto existe uma marca registrada na região, essa singular presença 

demonstra a capacidade brasileira de produzir café especial nos mais distintos ambientes e promover a 

sustentabilidade da cafeicultura. 

 

 

Palavras-chave: Registro de marca; Café especial; Cafeicultura na Amazônia 
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RESUMEN 

 

El cultivo de café se ha ido expandiendo por todo Brasil. En la Amazonía lo realizan principalmente 

pequeños agricultores, lo que le da importancia social. Los frutos del cafeto (Coffea sp.) crean una de 

las bebidas más populares entre la población mundial. Los cafés especiales dan lugar a bebidas 

superiores, con cualidades excepcionales en sabor y aroma, que dependen principalmente de la especie 

plantada, el método de procesamiento y elaboración. El producto diferenciado está sujeto al registro de 

marca, con reconocimiento en el mercado nacional e internacional. Así, con el objetivo de fortalecer la 

caficultura practicada por los agricultores amazónicos, se realizó una prospección tecnológica de las 

solicitudes de registro de marcas de cafés especiales en Brasil, complementada con un análisis 

evolutivo de los depósitos a lo largo de la serie histórica y el uso de dichos signos, con el fin de 

obtener perspectivas reales y presentar una alternativa para agregar valor al café producido en la 

región. La encuesta observó que el número de marcas de cafés especiales vigentes puede considerarse 

pequeño, dado el tamaño del mercado. Se encontraron 32 concesiones, concentradas en estados 

productores tradicionales, sin que ninguna marca de café especial cotizara en Roraima, en el extremo 

norte de Brasil. Sin embargo, existe una marca registrada en la región, esta presencia única demuestra 

la capacidad de Brasil para producir café especial en los más diversos entornos y promover la 

sostenibilidad del cultivo del café. 

 

Palabras clave: Registro de marcas; Café Especial; Cultivo de café en la Amazonía. 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Coffee farming has been expanding throughout Brazil. In the Amazon it is carried out mainly by small 

farmers, which gives it social importance. The fruits of the coffee tree (Coffea sp.) create one of the 

most popular drinks among the world's population. Specialty coffees give rise to superior drinks, with 

exceptional qualities in flavor and aroma, which depend mainly on the species planted, the method of 

processing and elaboration. The differentiated product is subject to trademark registration, with 

recognition in the national and international market. Thus, aiming to strengthen coffee farming 

practiced by Amazonian farmers, technological prospecting was carried out on applications for 

registration of specialty coffee brands in Brazil, complemented by an evolutionary analysis of deposits 

throughout the historical series and the use of such signs, the in order to obtain real perspectives and 

present an alternative for adding value to coffee produced in the region. The survey observed that the 

number of specialty coffee brands in force can be considered small, given the size of the market. 32 

concessions were found, concentrated in traditional producing states, with no specialty coffee brands 

listed in Roraima, in the extreme north of Brazil. However, there is a registered brand in the region, 

this unique presence demonstrates Brazil's ability to produce specialty coffee in the most diverse 

environments and promote the sustainability of coffee farming. 

 

Keywords: Trademark registration; Special Coffee; Coffee farming in the Amazon. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os frutos do cafeeiro (Coffea sp) originam uma das bebidas mais apreciadas pelos 

brasileiros no seu dia-a-dia, o café, apresentando-se com diversificados sabores para 

diferentes gostos, dependendo principalmente da espécie plantada, forma de processamento e 

elaboração da bebida. Porém, é a partir de grãos com qualidades excepcionais em sabor e 

aroma que originam uma bebida superior com reconhecimento nacional e internacional 

(SENAR, 2017). Trata-se dos cafés especiais que vem conquistando, cada vez mais, o 

mercado consumidor. 

  Nesse contexto, a cafeicultura vem se expandindo gradativamente pelo Brasil. 

Na Amazônia é desempenhada principalmente por pequenos agricultores, o que lhe confere 

importância social, sendo Rondônia o principal estado produtor de café da região, seguido 

pelo Pará, Amazonas e Acre (MARCOLAN; ESPINDULA, 2015). No extremo norte da 

região, em Roraima, o cultivo do café ainda é incipiente, entretanto desde 2017 são 

observadas iniciativas para o crescimento da atividade (ESPINDULA et al., 2022). Com a 

participação de agricultores, instituições públicas e privadas, o primeiro Polo Cafeeiro do 

estado foi lançado oficialmente em 2021 (EMBRAPA RORAIMA, 2021). 

  A marca é um sinal distintivo de produtos ou serviços, que possibilita perceber 

diferenças entre concorrentes no mercado (INPI, 2023). Conforme regulamentado pela Lei n. 

9.279/96, qualquer pessoa física ou jurídica, de direito público ou privado, pode solicitar o 

registro de marca, a pessoa de direito privado deve exercer efetiva e licitamente a atividade 

(BRASIL, 1996). O Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) é o órgão que concede 

o título de propriedade, passando o titular a ter o direito de cobrar judicialmente pelo uso 

indevido (SEBRAE, 2022). 

  Uma marca de café deve refletir valores e despertar anseios nos consumidores. 

Segundo Pessôa 2010, depois do sabor, a marca é o que mais influencia no reconhecimento da 

qualidade do produto e na escolha dos consumidores de café industrializado. Portanto, a 

presença de atributos de qualidade específicos dos cafés especiais, despertam nichos de 

mercado que podem ser potenciais espaços para produtores, que possuem a peculiar 

característica de participar ativamente com sua família de todo o processo produtivo, obtendo 

produto com qualidade diferenciada (SOUZA et al., 2002). 

  Com o intuito de fortalecer a cafeicultura de região amazônica, foi realizada a 

prospecção tecnológica referente aos pedidos de registro de marca de cafés especiais no país. 

Essa análise foi complementada por uma avaliação evolutiva dos depósitos ao longo da série 

histórica, juntamente com uma abordagem sobre o uso de marcas que contenham a 

denominação "café especial". O objetivo principal foi obter perspectivas reais e expor 

alternativa para a valorização do café especial produzido na região. O estudo tem ênfase na 

cafeicultura de Roraima, no extremo norte do Brasil, visando não só destacar a qualidade do 

produto, mas a possibilidade de contribuir com a agregação de valor e o desenvolvimento 

sustentável, de atividade econômica crescente no estado. 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A cafeicultura e os cafés especiais no Brasil 

  

  A cafeicultura se destaca como uma das mais importantes produções agrícolas 

do país, sendo explorada em todo o território nacional, fazendo do Brasil o maior produtor e 

segundo maior consumidor de café no mundo (TAVARES; FERRÃO, 2022). No cenário 
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internacional, o Brasil é o principal player, se posicionando como maior exportador mundial 

de café verde (USDA, 2024). 

  Com o centro de origem no continente africano, o café é uma planta que 

frequenta a Amazônia desde o início do século 18, naquele período histórico, o café era um 

dos produtos mais desejados pelas nações do mundo ocidental. No ano de 1.727 os 

portugueses enviaram missão à Guiana Francesa, o sucesso dessa empreitada resultou no 

primeiro plantio de café no solo amazônico de Belém do Pará (MARCOLAN; ESPINDULA, 

2015). 

  Existe grande diversidade de espécies do gênero botânico Coffea, mas apenas 

duas possuem importância econômica: o Coffea arábica (Café Arábica) e o Coffea canephora 

(Café Conilon ou Robusta). O Café Arábica é cultivado em altitudes elevadas, acima de 500 

m, possui baixo teor de cafeína nos grãos, aroma e doçura intensos, corresponde a cerca de 

56,6% da produção mundial de café, no Brasil ocupa 81,3% da área plantada e responde por 

69,6% da produção total (BRAINER; XIMENES, 2021). 

  De acordo com a Associação Americana de Cafés Especiais (SCAA), para ser 

tido como especial é necessário receber nota entre 80 e 100 pontos nos critérios da SCAA, a 

associação foi fundada em 1982, com o objetivo de promover debates e estabelecer padrões 

para cafés especiais (GUIMARÃES et al., 2016). Esses aspectos são pontos importantes, em 

todo o mundo os concursos de qualidade e o cotidiano de qualquer produtor/especialista em 

cafés de alta qualidade, são baseados na classificação internacional elaborada pela SCAA 

(SENAR, 2017). 

  Segundo Frederico e Barone (2015), com a grande crise internacional do café 

na década de 1990, os cafés especiais se tornaram uma das principais alternativas de mercado 

para os pequenos cafeicultores. Todavia as grandes empresas exportadoras, torrefadoras e 

varejistas, também foram atraídas pelo o aumento do consumo mundial deste tipo de café, 

incorrendo em padronização da produção (FREDERICO; BARONE, 2015). Entretanto, “não 

há consenso sobre a definição de “cafés especiais”. Conforme os autores, numa concepção 

mais restrita: 

 

 
“A Specialty Coffee Association of America (SCAA) considera apenas aqueles que 

apresentam elevada qualidade física e sensorial, alcançando acima de 80 pontos, 

numa escala de 0 a 100. Entretanto, adotamos a definição proposta pela Associação 

Brasileira de Cafés Especiais (Brazil Specialty Coffee Association – BSCA), que 

além da qualidade da bebida, também considera critérios ambientais e sociais de 

produção (condições de trabalho, preservação ambiental, formas de organização dos 

produtores, entre outros). Dessa forma, cafés especiais são todos aqueles que 

apresentam algum tipo de diferencial, seja qualitativo, seja atrelado a aspectos 

sociais ou ambientais, como: Gourmet, Orgânico, Comércio Justo e com Indicação 

Geográfica”. (FREDERICO; BARONE, 2015, p. 396). 

 

  A produção dos cafés especiais ocorre em muitas regiões e estados brasileiros, 

conforme levantamento da Associação Brasileira de Cafés Especiais (BSCA, sigla em inglês), 

demonstrado na Figura 1. 
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Figura 1: Origens de café no Brasil, estados produtores de cafés especiais com registro 

de propriedade intelectual, mapeados pela Associação Brasileira de Cafés Especiais - 

BSCA 

 
 

Fonte: https://brazilcoffeenation.com.br/region/list. 

Como pode ser observado na Figura 1, apesar de presente em todas as regiões do país, 

a produção do café especial é centrada nos estados com maior tradição na cafeicultura. Na 

região norte, por exemplo, o mapa expressa a presença de cafés especiais apenas em 

Rondônia e no Acre, estados que possuem cultivos consolidados, sendo Rondônia o segundo 

maior produtor nacional da espécie canéfora (ZACHARIAS et al., 2021). 

  Fundada em 1991, a BSCA é reconhecida internacionalmente como entidade na 

vanguarda da promoção dos cafés finos no Brasil, estabelecendo que: 

 
"Cafés especiais, são grãos isentos de impurezas e defeitos que possuem atributos 

sensoriais diferenciados. Estes atributos, que incluem bebida limpa e doce, corpo e 

acidez equilibrados, qualificam sua bebida acima dos 80 pontos na análise sensorial. 

Além da qualidade intrínseca, os cafés especiais devem ter rastreabilidade 

https://brazilcoffeenation.com.br/region/list
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certificada e respeitar critérios de sustentabilidade ambiental, econômica e social em 

todas as etapas de produção" (BSCA, 2024, p. 1). 

 

  Assim, as mudanças mundiais resultaram em novos comportamentos em relação à 

alimentação, causando influência significativa no cenário agrícola brasileiro, o mundo 

começou a exigir não somente quantidade, mas, também, qualidade nos alimentos (BSCA, 

2024). 

 

2.2 A proteção legal conferida pela marca, uma propriedade intelectual 

 

Uma marca forte, além de atender aos pré-requisitos legais, surge quando o 

consumidor percebe a qualidade do produto ao reconhecê-la. Para construir a identidade da 

marca é necessário incentivar o conhecimento dela entre os clientes potenciais. Conhecer uma 

marca é mais que lembrar de sua denominação, diversas associações na memória do 

consumidor estão ligadas a sua representação nominal ou figurativa (KHAUAJA; MATTAR, 

2006). 

  As estratégias adotadas no marketing visam reforçar o apelo hedonístico de produtos 

como o café e o vinho, ligando o sabor ao terroir, existindo correlação direta entre a 

quantidade de informações disponibilizadas ao consumidor e o seu interesse pelo produto. 

Quanto mais informações de interesse estiverem disponíveis ao consumidor, maior a sua 

segurança na escolha do produto (PESSÔA; SOUZA, 2010). 

  Sem o registro da marca, o investimento realizado para sua adoção no mercado pode 

ser em vão, já que os concorrentes podem se beneficiar do uso de sinal idêntico ou similar,na 

apresentação de produtos ou serviços, portanto é imprescindível que a marca esteja registrada 

no mercado de atuação, a formalização é determinante para o sucesso do empreendimento 

(INPI, 2013). O registro de marcas no Brasil é amparado pela Lei nº 9.279/96, que regula 

todas as regras e condições para ter exclusividade de uso de um sinal marcário (PEREIRA, 

2018). 

  Da regularização legal resulta o registro da marca no Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial (INPI), órgão que pertence ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio Exterior, tornando a marca uma propriedade, assim, se ela for usada sem 

autorização, o titular terá o direito de cobrar judicialmente de quem fizer seu uso indevido. 

Portanto, a marca de produto é usada para diferenciar um produto de outros semelhantes, 

idênticos ou afins, de origem diversa (SEBRAE, 2022).No que se refere as estratégias de 

gestão de marcas e marketing em escritório de advocacia as limitações éticas são disciplinadas 

pelo Código de Ética e Disciplina da OAB e pelo Provimento n.º 94/00 do Conselho Federal 

da OAB. Em ambos dispositivos, é ressaltado que os anúncios deverão ser discretos e 

moderados. 

 
“Qualquer pessoa física ou jurídica, de direito público ou de direito privado, que 

pretenda utilizar uma marca, pode solicitar o seu registro. Conforme determina o art. 

128 da Lei da Propriedade Industrial, as pessoas de direito privado somente podem 

requerer o registro de uma marca relativa à atividade que exerçam efetivamente e 

licitamente, de modo direto ou através de empresas que controlem” (INPI, 2013, p. 

8). 

 

De acordo com o artigo 133 da Lei da Propriedade Industrial, o registro de marca tem 

vigor pelo prazo de 10 anos, contados da data da concessão do registro, podendo ser 

prorrogado por períodos iguais e sucessivos. A fim de evitar conflitos, o procedimento para a 

obtenção do registro de marca começa com a busca de anterioridade, assim localizando sinais 

iguais ou semelhantes com registro em vigor. Desse modo, a formalização confere condição 

indispensável para a sustentabilidade das marcas de café especial, que disputam mercado 
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consumidor especializado.  (PEREIRA, 2018). A formalização confere condição 

indispensável para a sustentabilidade das marcas de café especial, que disputam mercado 

consumidor especializado. 

 

2.3 O café no extremo norte do Brasil 

A nova experiência amazônica com café é resultado da ação empreendedora de 

pioneiros vindos do Paraná, Minas Gerais e Espírito Santo. Os paranaenses e mineiros 

trouxeram o café arábica e os capixabas, o café canéforado grupo conilon, que apresentou 

vantagens competitivas, resultando na preferência de cultivo pelos produtores da região 

(MARCOLAN; ESPINDULA, 2015). Rondônia é o maior estado produtor de café na 

Amazônia, com a produção anual de aproximadamente 2 milhões de sacas, cultivando 

exclusivamente café conilon e robusta. A cafeicultura rondoniense é tradicional, familiar e 

praticada em pequenas propriedades rurais (BSCA, 2024). 

  A boa adaptação de espécies às condições amazônicas foi preponderante para a 

dispersão das lavouras. O café Conilon tem origem em regiões equatoriais do continente 

africano, com baixas altitudes e altas temperaturas, possuem menor porte e maior resistência 

ao déficit hídrico. Já a variedade botânica Robusta é de maior porte, com menor resistência ao 

déficit hídrico e originária de florestas tropicais africanas. Em Rondônia, a proximidade das 

lavouras e o intenso fluxo gênico entre as duas variedades levou ao aparecimento de plantas 

com características intermediárias, identificadas como Robustas Amazônicos, que chegaram a 

outros estados por intermédio de órgãos públicos ou contatos entre agricultores 

(ESPINDULA et al., 2022). 

 
“A riqueza e excentricidade da cafeicultura na Amazônia não pode ser explicada 

baseada em um fator único, possui muitas camadas. É um processo que envolve de 

forma holística o conceito de terroir: ambiente, saber fazer e genética. Do ponto de 

vista tecnológico e agronômico, se pode dizer que o melhoramento, a clonagem, 

irrigação, novos arranjos espaciais, aliados a uma colheita cuidadosa e novos 

processamentos de pós-colheita, são a receita do sucesso dos Robustas Amazônicos” 

(VIERA et al., 2023, p. 160). 

 

 

  No extremo norte do Brasil, Roraima está situada na linha de várias fronteiras 

geopolítica, econômica e cultural. As relações comerciais com a Guiana e a Venezuela, 

compõem almejado modelo econômico para transformar a região em corredor de produção e 

exportação de commodities agropecuárias e minerais, permeando a significativa presença de 

oito povos indígenas, em 32 terras indígenas, que somam 46.3% da área total do Estado (ISA, 

2011). 

  No ano 2000, a Superintendência da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA previu a 

expansão do plantio do café no estado de Roraima, em novas áreas de colonização e em outras 

já tradicionalmente ocupadas. A expansão é atribuída aos preços mais atraentes das últimas 

safras. Além disso, o estado apresenta condições para a produção de café arábica, pelo fato de 

possuir clima de altitude, o que não ocorre em outros estados amazônidas. Roraima tem 

potencial para abastecer o mercado local e regional, contudo sua produção de café não é 

significativa (SUFRAMA, 2000).  

  As localidades serranas dos municípios de Pacaraima e Uiramutã, ao norte de 

Roraima, oferecem condições para o cultivo do arábica, as demais regiões se mostram aptas 

para o plantio dos robustas amazônicos. Ainda que pequena a produção, as iniciativas estão 

distribuídas em três polos pelo estado, sendo uma alternativa a mais para a economia estadual 

(RAMALHO, 2022).  

 

https://g1.globo.com/rr/roraima/cidade/pacaraima/
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3 METODOLOGIA 

 

  O estudo iniciou o levantamento de informações no ano de 2023, seguindo o descrito 

por Santos e Sousa (2021) a partir dos dados de Antunes et al. (2018), selecionando e 

aplicando diferentes tipos de técnicas para prospecção tecnológica, especialmente sendo 

embasado em revisão bibliográfica e pesquisa documental, na busca de informações sobre o 

tema, em diferentes fontes, principalmente livros e artigos científicos. 

  As atividades foram divididas em três etapas: a primeira constituiu-se no levantamento 

bibliográfico de informações, a coleta de evidências gerais sobre a temática e a busca de 

anterioridade em base de dados. Na segunda foi aplicado as técnicas de prospecção 

tecnológica propriamente dita, complementada pela terceira etapa, que analisa a evolução dos 

depósitos ao longo da série histórica e aborda o emprego de marcas com a denominação “café 

especial” na cafeicultura. 

  Considerando que a denominação café especial confere diferenciação no mercado, foi 

realizada a busca na base de dados do INPI, no mês de janeiro do ano de 2024, focando nas 

marcas de produtos derivados do café que continham em sua denominação a expressão 

"CAFÉ ESPECIAL". A consulta utilizou o módulo de pesquisa avançada da plataforma, 

resultando na obtenção da série histórica atualizada dos depósitos, com descrições sobre os 

processos. 

  De forma exploratória foram avaliados o histórico dos pedidos de registro de marca 

para produtos de café especial e contextualizado a importância do emprego de tais marcas 

para a cafeicultura brasileira, em estudo alicerçado nos dados secundários obtidos por meio de 

pesquisa bibliográfica e na busca por marcas em plataforma digital, seguida de uma 

abordagem mista, que possibilitou inferências qualitativas a partir da quantificação e 

exposição percentual das informações fornecidas pela prospecção de marcas. 

  E por último, uma análise quali-quanti, auxiliando para inferências quanto à eficiência 

dos processos de registro, ao ser avaliado o número de concessões de registros, frente ao total 

de depósitos, em espaços de tempo, sendo possível observar a taxa de sucesso dos 

requerimentos e inferir sobre as causas de variações.  

  A prospecção dos registros forneceu elementos aplicados na discussão sobre a 

cafeicultura praticada no extremo norte do Brasil, com base na bibliografia, o trabalho 

observa cenários, o emprego das marcas com café especial e a aplicação da Propriedade 

Industrial - PI com a formalização das marcas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Evidências gerais  

 

  Pesquisas confirmam que o café além de ser a bebida mais consumida no Brasil, 

depois da água, continua sendo a bebida mais apreciada. O consumidor estabelece relação 

emocional e afetiva com o produto, a experiência de beber café é considerada um dos prazeres 

da vida, melhorando o humor e a disposição de quem o degusta regularmente (ABIC, 2020). 

  No Brasil, os cafés tidos como mais finos são cultivados em localidades com altitude 

entre 700 e 1.500 metros. Podendo ser considerado que, quanto mais distantes da linha do 

Equador, menor é a altitude necessária para encontrar um ambiente favorável ao cultivo 

(SENAR, 2017). 

  As bebidas dos Robustas Amazônicos Finos, são naturalmente de corpo agradável e 

marcante, com doçura presente e acidez sutil, além das nuances de castanhas, caramelo e 

chocolate. Novos processos de fermentação têm agregado acidez, deixando a bebida muito 
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equilibrada e com aspecto mais brilhante, trazendo ainda mais diversidade à cafeicultura, 

destacando o quanto a ciência pode transformar realidades, os processos de obtenção da 

bebida, são cada vez mais relevantes para a expressão do “terroir” de uma região (ALVES, 

2021). 

  O estado de Roraima tem seu território cortado pela linha do Equador, e na sua porção 

setentrional, no município de Pacaraima, o café é cultivado desde a chegada dos 

colonizadores, que mantinham poucas plantas nos terreiros das fazendas. Após décadas de 

propagação natural, as plantas derivadas das pioneiras se encontram bem adaptadas às 

condições locais, ao clima ameno da região serrana, com altitudes que podem ultrapassar mil 

metros e fornecer condições favoráveis ao cultivo do Café Arábica (Coffea arabica), espécie 

que dá origem aos cafés especiais. 

  Originado nesse contexto, o Café Imeru foi a denominação dada ao produto comercial 

obtido da lavoura com café arábica de agricultor familiar, da comunidade Kawuê. A 

localidade está situada em Pacaraima a uma altitude de 930 metros, onde o Imeru é cultivado 

e processado artesanalmente, práticas que conferem qualidade ao produto e dão origem ao 

café especial. (Embrapa Roraima, 2022). 

  Sabendo que os produtos com café podem possuir alto valor agregado, em curto 

espaço de tempo outros cafeicultores da comunidade Kauwê e das demais regiões do Estado, 

apresentaram novos produtos, surgindo iniciativas como o Café Uyopa, Café Caucuxi, Café 

PrimaVera (esses produzidos no Kauwê), Café da Dona Lua e o Café do Lavrado, que 

juntamente com denominações conhecidas a mais tempo como o Café da Comunidade 

Mangueira, Café Monte Roraima e Café Roraima, compuseram o universo do café 

roraimense. 

  As denominações surgem conferindo identidade ao produto agrícola diferenciado, 

agregando valores que vão além dos aferidos nas simples relações mercadológicas. Portanto, 

para se posicionar no mercado, é fundamental que os produtos com cafés especiais tenham 

suas particularidades distintivas protegidas, o instrumento legal que confere a segurança 

necessária é o registro de marca no INPI. 

 

4.2  O Caso Alfa & Beta 

 

  Seguindo com o emprego das técnicas de prospecção tecnológica preconizadas, em 

janeiro de 2024 foi realizada pesquisa na base de dados do INPI, acessada via internet 

(https://busca.inpi.gov.br/pePI/jsp/marcas/Pesquisa_classe_basica.jsp). A busca envolveu 

todas as formas de apresentação previstas para as marcas (nominativas, figurativas, mistas e 

tridimensionais), disponibilizando os processos com os pedidos de registro para produtos com 

café, contendo a denominação “Café Especial”. Os pedidos encontrados apresentaram 

situações administrativas como: “arquivado”, “indeferido”, “marca em vigor” e “aguardando 

exame de mérito”. 

  A série histórica fornecida pela busca apresentou 104 processos, compreendeu o 

período de 23 anos, tendo início com pedido do dia 20/11/2000, findando com o documento 

mais recente no momento da pesquisa, depositado em 18/12/2023.  Assim, em média foram 

abertos 4,5 processos por ano, número pequeno de pedidos frente ao volume de negócios 

envolvendo a cafeicultura brasileira. 

 Para reforçar essa constatação inicial, buscou-se na base de dados do INPI marcas de 

produtos contendo a denominação “Café”, a consulta retornou cerca de 12.000 processos, 

demonstrando a grandiosidade do mercado do café no Brasil, que representou em 2023, na 

composição do Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP), mais de 48 bilhões de reais 

(IBGE/LSPA, 2023). 

https://busca.inpi.gov.br/pePI/jsp/marcas/Pesquisa_classe_basica.jsp
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  Uma das possíveis explicações para a “tímida” presença das marcas de café especial, 

pode ser a estruturação do nicho de mercado, ainda não cativando empreendimentos mais 

específicos do setor. O consumo de café commodity faz parte da tradição dos brasileiros, 

enquanto os cafés especiais, apesar do consumo deles crescerem rapidamente, ainda são 

novidade para grande parte da população (GUIMARÃES et al., 2016). 

  A busca pelos cafés especiais encontrou 32 marcas em vigor registradas no Instituto 

Nacional de Propriedade Industrial (INPI). A formalização conferiu a proteção legal das 

marcas com “Café Especial”, atribuindo ao requerente o direito de exploração exclusiva do 

sinal concedido (PEREIRA, 2018). 

 

4.2.1 Histórico das marcas com café especial no Brasil 

 

  No histórico apresentado pela busca por marcas de cafés especiais, 40 % dos processos 

constavam como arquivado, indeferido ou extinto, 3 % eram considerados inexistentes, outros 

26 % aguardavam exame de mérito. Dos que aguardavam análise, o mais antigo foi 

depositado há quase dois anos (18/03/2022), representando como o trâmite processual pode 

ser longo. 

  Os pedidos com marcas em vigor representavam 31% do total dos depósitos, o 

deferimento mais antigo ocorreu em 31/08/2010, o mais recente em 18/07/2022. O Gráfico 1 

apresenta os pedidos e deferimentos dos últimos 10 anos, sendo que processos de 2022 (5) e 

2023 (21) ainda aguardavam exame de mérito. 

 

Gráfico 1 - Pedidos e registros de marca contendo “Café Especial” nos últimos 10 anos 

 

 
Fonte: INPI (2024) 

 

  Os dados demonstraram que na última década a quantidade de depósitos apresentou 

crescimento com o passar dos anos. A média de pedidos dos últimos 10 anos (9,4), é o dobro 

da média histórica (4,4), já a média de processos abertos nos últimos 5 anos subiu para 16,4 

ao ano, quase quatro vezes maior que a histórica. 

  As concessões de registros também apresentaram tendência de crescimento ao longo 

dos últimos 10 anos. É importante destacar que aumentou a participação dos cafés especiais 

na produção total de cafés no Brasil, das 60 milhões de sacas produzidas em 2022, um total de 

10 milhões foram de cafés especiais, os números têm crescido rapidamente e se aproximado 

dos principais concorrentes internacionais (APEX-BRASIL, 2023). 
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  No Quadro 1 é possível observar que o ano de 2021 foi mais dinâmico da série 

histórica, tendo apresentado o maior número de pedidos (21) e de deferimentos (12), ainda 

restando processos (2) aguardando a apresentação de recursos e exames contra 

indeferimentos. 

Quadro 1 - Número de processos e de marca em vigor nos últimos 10 anos 

Ano Pedidos Registros Ano Pedidos Registros 

2023 21 - 2018 4 1 

2022 15 3 2017 5 3 

2021 21 12 2016 2 1 

2020 19 7 2015 0 0 

2019 7 3 2014 1 1 

Fonte: INPI (2024) 

  A eficiência dos processos pôde ser percebida pelo percentual de concessões de 

registros, frente aos processos examinados pelo INPI. Essa taxa de sucesso (%) levou em 

consideração os depósitos que tiveram análise de mérito (deferido/indeferido), assim a média 

histórica foi de 44 % dos pedidos deferidos (marca em vigor), com o percentual anual de 

deferimentos apresentando grandes variações ano a ano. O Gráfico 2 demonstra a variação da 

taxa de sucesso dos anos de 2014 a 2023. 

 

Gráfico 2 - Porcentagem de pedidos com concessão de registro nos últimos 10 anos 

 

 
Fonte: INPI (2024) 

  Assim como o número de pedidos abaixo do esperado, as variações na quantidade e 

eficiência dos processos podem ser tema de novo estudo, cabendo avaliar as influências do 

ambiente externo, como a valorização do café commodity, buscando se aprofundar com o 

levantamento dos aspectos preponderantes ao bom andamento processual e ao sucesso do 

pedido de registro de marca para café especial. 

 

4.2.2 Caracterização das marcas com registro em vigor 

  Os 32 processos com registro de marca em vigor foram analisados e a natureza 

jurídica dos requerentes levantada, permitindo identificar vínculos com pessoa física ou 
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jurídica. O levantamento observou que 66 % dos pedidos eram ligados à pessoa física, 

enquanto 34% tinham relação com pedidos ligados à natureza de pessoa jurídica. 

  A significativa titularidade de marcas por pessoas físicas era esperada, pois os 

pequenos agricultores protagonizam a produção do café especial, remunerados pela adoção de 

práticas peculiares que aumentam a qualidade da bebida (GUIMARÃES et al., 2016). Em 

termos econômicos, o aumento da produção de cafés especiais serve de alternativa para 

amenizar as quedas de rentabilidade na cafeicultura (CHRISTO, et al., 2021). 

  As regiões produtoras e as espécies de café que deram origem aos produtos das marcas 

também não surpreenderam. Por meio dos endereços contidos nos processos e pesquisas na 

internet, observou-se que os requerentes das marcas de café especial em vigor estavam 

concentrados na principal região produtora de café no Brasil, especialmente nos estados de 

Minas Gerais e Espírito Santo. A região é o centro de produção da maioria dos cafés contidos 

nas marcas em vigor, com os grãos do café arábica prevalecendo como matéria prima, 

conforme exposto no Quadro 2. 

  Quadro 2 - Endereço, espécie de café e natureza jurídica das marcas em vigor 

Pedido Localidade Arábica Robusta CNPJ CPF 

1 Niterói - RJ X  X  

2 Araxá - MG X  X  

3 Caxias do Sul - RS   X  

4 São Paulo - SP X   X 

5 Valinhos - SP X   X 

6 Ibiraci - MG X   X 

7 Passos - MG X   X 

8 Ouro Fino - MG X  X  

9 Dores do Rio Preto - ES X   X 

10 Espera Feliz - MG X  X  

11 Vila Velha - ES X   X 

12 Juiz de Fora - MG X   X 

13 Pedralva - MG   X  

14 Monte Santo de Minas - MG   X  

15 Dores do Rio Preto - ES X   X 

16 Alto Caparão - MG X   X 

17 Fervedouro - MG X   X 

18 Campos Gerais - MG   X  

19 Espera Feliz - MG X   X 

20 Dores do Rio Preto - ES X  X  

21 Dores do Rio Preto - ES X  X  

22 Serra do Salitre - MG X   X 

23 Cacoal - RO  X  X 

24 São Sebastião do Paraiso - MG    X 

25 São Sebastião do Paraiso - MG    X 

26 São Sebastião do Paraiso - MG    X 

27 Salvador - BA X   X 

28 Três Corações - MG   X  

29 Cabo Verde - MG X   X 

30 Vitória - ES    X 

31 Afonso Claudio - ES X   X 

32 Três Pontas - MG X   X 
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Fonte: INPI (2024) 

 

  Fugindo ao domínio das marcas registradas de café arábica, observou-se a singular 

presença de café especial produzido na região Norte, a partir de frutos do café Robusta 

Amazônico. O fato evidencia que o reconhecimento da qualidade sensorial dos cafés robustas 

especiais está em evolução, entretanto sua comercialização é dificultada por serem tidos como 

um produto de nicho muito específico e exótico, levando a falta de conhecimento por parte da 

indústria de transformação do café (ZACHARIAS et al., 2021). 

  A singular existência demonstra a capacidade brasileira de produzir boa bebida nas 

mais distintas regiões e condições do seu território, inclusive no bioma amazônico do extremo 

norte do país. Em mais de cinco décadas evoluindo, a região amazônica se transformou no 

berço de um novo modelo de cafeicultura nacional, de base familiar, mais tecnológica, sem 

perder as características sociais e ambientais que são a essência da Amazônia (VIERA et al., 

2023, p. 160). 

  Não consta no banco de dados do INPI, pedido de registro de marca para café especial 

produzido em Roraima. Visando melhor contextualizar, foi realizada na plataforma busca por 

marca de café em Roraima, sem a especificidade “Café Especial”. A pesquisa apresentou uma 

marca em vigor, o Café Roraima, com pedido depositado em 2008 e concessão de registro em 

2017. Outros 3 processos para café de Roraima foram localizados e aguardavam análise de 

mérito, entre eles Café Imeru. 

  Interessante observar que, mesmo apresentado aos consumidores como de bebida 

superior, o requerente do Imeru não caracterizou o sinal marcário como café especial. Os 

motivos que levaram o Imeru a não ter se posicionado com o diferencial, pode ter correlação 

com as influências que condicionaram o número pequeno de pedidos de marca de café 

especial no Brasil, reforçando a necessidade de se aprofundar os estudos sobre o tema, 

investigando o fatores de diferenciação do café no mercado. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  A prospecção de marcas apresentada neste estudo mostrou-se como interessante 

ferramenta de análise de cenário, especialmente quando possibilitou inferências sobre a 

cafeicultura praticada na região norte. A identificação de uma marca registrada de café 

especial na Amazônia ilustra as potencialidades envolvendo o cultivo do grão e a obtenção de 

bebida com qualidade na região. 

  A concessão do registro de marca pelo INPI, confere segurança jurídica aos produtos 

contendo café, na prospecção identificou-se que 66% dos titulares das marcas de café especial 

eram pessoas físicas que buscavam proteger seus sinais distintivos, perfis que remetem aos 

cafeicultores. Na Amazônia, a cafeicultura é desempenhada por pequenos agricultores, 

indígenas e não indígenas, que se reconhecem em seus produtos, assim é de grande 

importância proteger suas iniciativas. 

  O volume de marcas com café especial em vigor no Brasil ainda é pequeno, mas o 

mercado consumidor está em plena expansão. Esse movimento aliado com a entrada de novos 

atores, novas áreas de cultivo nos estados da região norte e mais conhecimento por parte da 

indústrias, deve manter o crescimento no número de depósitos e a concessões de registro de 

marcas com os cafés especiais. 

  Em Roraima a produção de café ainda é pequena, entretanto seu território possui 

localidades serranas com aptidão para o cultivo do café arábica, além do robusta. Pequenas 

iniciativas surgem apresentando bebidas que trazem consigo as particularidades do ambiente 
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amazônida, agregando valores reconhecidos pelos criteriosos consumidores de café especial. 

E como visto, o registro de marca é instrumento indispensável para a proteção dos sinais 

figurativos e das denominações atribuídas pelos cafeicultores do extremo norte do Brasil. 
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